
  [image: ]


  [image: ]


  © 2015 by Afonso Carlos Neves


  Todos os direitos reservados


   


  Coordenação editorial: Douglas Souto


  Preparação e revisão: Cláudio Cruz


  Diagramação e capa: Cássia Souto


  Produção do e-book: Schaffer Editorial


   


   


  e-ISBN: 978-65-88359-13-6


   


   


   


   


  C. I. Editora e Livraria Ltda.


  Rua Florineia, 38 - Água Fria


  02334-050 São Paulo (SP)


  (11) 2950-4683


  livrariaciailimitada@gmail.com


  Aos descendentes do Dr. Claro Homem de Mello


  por me terem permitido acessar e copiar


  as fotografias e os documentos escritos.


  Prefácio


  Como Médico, Professor e Escritor, o Prof. Dr. Afonso Carlos Neves dá continuidade a sua investigação sobre a história da Medicina com todo o rigor que apresentou em sua tese de doutorado, depois transformada no livro O Emergir do Corpo Neurológico.


  Ao nos conduzir na história da vida de quem seria o primeiro psiquiatra de São Paulo, o autor nos situa na Pauliceia do início do século passado. Utilizando várias fontes, incluindo jornais, periódicos, livros e outras fontes documentais apresentadas nas referências, o autor construiu um documento de valor historiográfico de interesse geral tendo, a Medicina como fio condutor.


  De agradável leitura, nos introduz em tom coloquial na vida familiar e profissional do biografado, pelos olhos e ouvidos de sua filha Clarinha Azevedo, citando e comentando trechos do livro escrito sobre seu pai.


  A cidade de São Paulo é o locus onde descreve o crescimento desde o século xix e o desabrochar das entidades médicas e suas personalidades. Ao lado de Claro Homem de Mello, traz relatos sobre seus contemporâneos e colegas, Arnaldo Augusto Vieira de Carvalho e Francisco Franco da Rocha. Os três médicos estão enterrados no Cemitério da Consolação e nomeiam vias próximas. A avenida Dr. Arnaldo e as ruas Dr. Homem de Mello e Dr. Franco da Rocha, no bairro de Perdizes, que se cruzam numa esquina onde se localizava a Casa de Saúde, marcando simbolicamente o “encontro e desencontro entre os dois nomes marcantes do início da psiquiatria na cidade de São Paulo”.


  Nos dizeres do Dr. Afonso, esta obra é o resgate da “figura do Dr. Claro Homem de Mello e de sua Casa de Saúde para a história da cidade de São Paulo e para a história da Medicina e da Psiquiatria”.


  Por ter se estabelecido antes em São Paulo, Claro Homem de Mello seria o primeiro psiquiatra, lembrando que conviveu com Franco da Rocha, cuja personalidade e atuação acadêmica no antigo Asilo de Alienados do Juqueri, que passou a denominar-se Hospital e Colônia de Juqueri na década de 1920, lhe renderam a fama e a nomeação ao município.


  A atualidade da presente obra se refere a uma documentação histórica apreciável sobre os rumos da Psiquiatria em nosso meio. A discussão sobre as condutas manicomiais e hospitalares, os hospitais dia, as casas de repouso e o movimento antimanicomial marcaram os meados do século passado, bem como a farmacoterapia das afecções mentais. A Psicopatologia engatinhava e a Neuropsiquiatria procurava se estabelecer como especialidade. Em seu trabalho de tese de finalização de curso, Homem de Mello apresentou a Classificação das Moléstias Mentais de Teixeira Brandão, Titular da Cadeira de Psiquiatria e Moléstias Nervosas da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro desde 1883. “As ideias de Homem de Mello, influenciadas por Teixeira Brandão, baseiam-se em conceituações de Morel, Magnan, Kraft-Ebing”.


  Conforme apresentado com detalhes neste livro, a nosografia das moléstias mentais vem acompanhada de pensamentos como: “Em patologia verificam-se as mesmas leis que regem a herança. Na patologia mental a transmissão das psicopatias faz-se de geração em geração conforme as leis da herança; mas ordinariamente dá-se a transformação das nevroses e das frenopatias umas nas outras”.


  O Dr. Afonso, Coordenador do Setor de Neuro-Humanidades da disciplina de Neurologia da Escola Paulista de Medicina/Unifesp, brinda o leitor com uma obra que tem o sabor do estímulo à curiosidade do conhecimento. Aí a história tem seu papel em que se escreve sobre o passado e se veem documentos e fotos originais, organizando o presente e preparando o futuro.


  Ricardo Luiz Smith


  Professor Titular de Anatomia


  epm/Unifesp


  Introdução


  Ao realizar a tese de doutorado O emergir do corpo neurológico: Neurologia, Psiquiatria e Psicologia em São Paulo a partir dos periódicos médicos paulistas (1889-1936), que defendi em História Social na fflch-usp em 2008 (e que resultou em um livro em 2010), eu constatei que Claro Homem de Mello foi o primeiro psiquiatra na cidade de São Paulo.


  Esse dado causou surpresa, mesmo entre os descendentes de Homem de Mello. Como veremos, essa novidade é compreensível à luz de fatores históricos. A partir de documentos fornecidos por eles, entre outras pesquisas, foi possível reconstruir um pouco mais da história de São Paulo e seus médicos no início do século xx, mais especificamente a história do psiquiatra Claro Homem de Mello. Em nossa pesquisa, registramos alguns dados que podem, inclusive, corrigir certas imprecisões presentes em sites da internet, bem como em narrativas de seus descendentes. Assim, por exemplo, encontra-se o ano de 1924 como o ano de sua morte na biografia escrita por sua filha e em sites na web. Na verdade, esse acontecimento se deu em 1925, conforme consta em obituário em periódicos médicos, no jornal O Estado de S. Paulo, no jornal Correio Paulistano e no jornal Folha da Noite, que noticiaram esse fato ou o sepultamento, no dia seguinte ao ocorrido. Essa notícia também foi reproduzida pelo Jornal do Brasil, do Rio de Janeiro, em 5 de março de 1925, o que indica o renome de Homem de Mello para além do Estado de São Paulo. Além disso, esse ano de 1925 para a morte também está presente no próprio catálogo (de 1942) de divulgação da Casa de Saúde.


  Outra correção diz respeito ao nome Claro Homem de Mello, que é confundido com o de seu tio, Claro Marcondes Homem de Mello. Essa confusão gera até citações erradas a respeito de descendentes e parentes próximos.


  Mais uma questão: a data de nascimento, 1866, parece tardia, pois ele teria entrado na faculdade com 16 anos (embora, por essa época, Juliano Moreira tenha entrado na Faculdade de Medicina da Bahia com 13 anos!). Acrescente-se que os obituários sobre Homem de Mello publicados na época registraram seu nascimento em 1862. Por outro lado, o jornal Folha da Noite registrou que Homem de Mello tinha 60 anos ao falecer em 1925 (o que daria 1865 como ano de nascimento). De qualquer forma, a partir dos diferentes dados, e até que se tenha alguma confirmação, mantemos a dúvida entre os anos de 1862 e 1866 para o nascimento. Ambas as datas são possíveis, talvez com maior probabilidade para 1866, pelo fato de a família ter comemorado em 1966 o centenário de nascimento do psiquiatra.


  Assim, é compreensível que haveria necessidade de uma busca em registros da época que pudessem trazer mais dados sobre Claro Homem de Mello. Essa arqueologia documental revelou que o nome Dr. Homem de Mello se tornou uma marca em São Paulo na primeira metade do século xx, marca essa que persistiu mesmo após sua morte em 1925, perdurando pelo menos até o tempo em que durou a Casa de Saúde no começo dos anos 1950.


  Para entendermos um pouco mais dessa personagem, fizemos certo paralelo com alguns contemporâneos seus no curso de Medicina no Rio de Janeiro e posteriormente na cidade de São Paulo. Cada um a seu modo, Arnaldo Vieira de Carvalho (1867-1920)1, que se formou no mesmo ano de Homem de Mello (1888), e Franco da Rocha (1864-1933), que se formou dois anos depois (1890), têm sua história correndo em paralelo com a de Claro Homem de Mello, na cidade que crescia aceleradamente.


  A trajetória de cada um desses médicos tem algumas similaridades e também as peculiaridades próprias de cada um.


  Homem de Mello e Arnaldo Vieira de Carvalho eram provenientes de famílias mais tradicionais e abastadas, com fortes posições políticas na sociedade. Já Franco da Rocha proveio de família mais modesta, se comparada às dos outros dois, embora também proprietária de terras. Franco da Rocha formou-se mais velho (26 anos) do que os outros dois (22 e 21 anos), se mantivermos o nascimento de Homem de Mello em 1866. Devemos observar que, conforme esses dados, Arnaldo Vieira de Carvalho teria entrado na faculdade de 15 para 16 anos de idade (não é algo impossível, conforme já exemplificamos com Juliano Moreira).


  Arnaldo e Franco da Rocha estudaram no Colégio Morton, em São Paulo. Já Homem de Mello estudou no Colégio Caraça, em Minas Gerais, a cujos rigores atribuiu suas debilidades de saúde.


  Homem de Mello e Franco da Rocha foram internos em Clínica Psiquiátrica de modo similar, embora com a distância de dois anos entre ambos. Arnaldo Vieira de Carvalho frequentava a Santa Casa de São Paulo em suas férias da faculdade, atividade que ele descreve entusiasticamente como se tivesse sido “interno” desse local, o que indica que tal estabelecimento já tinha esse caráter de ensino alguns anos antes da chegada definitiva de Arnaldo a São Paulo depois de formado, e também antes de ser criada a primeira faculdade de medicina na cidade.


  Cada um deles foi empreendedor à sua maneira. Arnaldo foi bastante ajudado pela família no início e tinha objetivos vários. Homem de Mello sonhava com um empreendimento próprio, particular. Franco da Rocha sentia-se bastante engajado na República que se iniciava e queria fundar um hospício que marcasse isso. Os três desenvolveram sua vida profissional na capital do Estado de São Paulo, mas todos eles nasceram em cidades do interior paulista.


  Todos se pautavam pela Ciência de seu tempo.


  A personalidade e as condições de vida de Arnaldo fizeram com que se destacasse em várias atividades médicas: Diretor do Instituto Vacinogênico, Primeiro Diretor Médico da Santa Casa, Presidente da Sociedade de Medicina, Diretor da Faculdade de Medicina, etc.


  Franco da Rocha, com personalidade forte e presença em jornais e revistas científicas, logo se destacou em seu campo, de modo que sua figura se sobrepôs à de Homem de Mello na cidade de São Paulo no que diz respeito à Psiquiatria em relação à opinião pública, embora Franco da Rocha não fosse pessoa de frequentar muitos eventos e ambos fossem semelhantemente competentes.


  Já Homem de Mello procurava os caminhos que o levassem a seus objetivos de fundar uma instituição psiquiátrica privada. Ao mesmo tempo tinha atuação em debates em torno de Medicina Legal. Conforme veremos na fala de sua filha Clara, ele muitas vezes era chamado de louco pelo arrojo e coragem com que agia, mas que na verdade tratava-se de um pioneiro que tomava iniciativa, avançava e realizava.


  De qualquer modo, a chegada discreta de Homem de Mello a São Paulo, aliada ao tipo de coisa que buscava, não chamou a atenção para o fato de ser especificamente o primeiro psiquiatra em São Paulo na acepção da palavra, mesmo porque ele não foi designado inicialmente pelo termo específico “psiquiatra”. Os anúncios de seu consultório e Casa de Saúde nos jornais sempre falavam de ser especialista em doenças mentais e nervosas.


  Os textos sobre Claro Homem de Mello são escassos. Um texto interessante e importante é a biografia que foi escrita por sua filha Clara em 1966, por ocasião do centenário de seu nascimento, com alguns acréscimos feitos em 1978. À medida que se lê, que se acompanha atentamente esse texto, começa a saltar, além do biografado, inevitavelmente a própria personalidade da autora, o que acrescenta sua própria visão de quem foi o Doutor Homem de Mello, bem como alguns aspectos dela mesma como personagem na narrativa sobre o psiquiatra e sobre a cidade de São Paulo no início do século xx.


  Além disso, em textos de revistas médicas, Claro Homem de Mello expressou sua opinião em questões diversas.


  Devemos assinalar que, nos textos dos familiares de Claro Homem de Mello, bem como em sua própria tese, seu nome consta apenas como “Claro Homem de Mello” e não como “Claro Marcondes Homem de Mello”, nome esse que aparece em alguns sites na internet. Conforme informação que consta no texto de sua filha, ele tinha um tio chamado Claro Marcondes Homem de Mello. Portanto, se tivesse o mesmo nome do tio, é provável que tivesse acrescentado “Sobrinho” a seu próprio nome. Também se observa que, nas informações que constam na internet, há uma confusão de dados entre os “dois Claros”. Os nomes de seus familiares próximos também são confundidos. Mesmo as datas de nascimento e de morte são eventualmente confundidas. Estes são alguns dos dados a serem corrigidos em relação a informações presentes na web a respeito de nossa personagem.


  Agora, ainda a título de introdução, segue uma breve menção sobre metodologia deste trabalho.


  Uma discussão sobre o método de pesquisa diz respeito ao uso de jornais como fonte documental2, cuja confiabilidade com essa finalidade eventualmente é posta em discussão. Por outro lado, há também a defesa de tal uso, dependendo da forma de abordagem e da pesquisa em questão. No nosso caso, as informações obtidas nos jornais podem trazer elementos sobre a linguagem utilizada por esse veículo para informar a respeito de médicos e suas especialidades, bem como aspectos em torno de personagens e instituições, sobre os quais foram acrescentados comentários, de modo que os dados obtidos nos jornais trazem valiosa colaboração no entendimento da história do Dr. Homem de Mello, dentro do contexto em questão.


  O livro é composto por cinco capítulos, alguns divididos em partes, além de anexos e fotografias.


  No Capítulo 1, vamos abordar aspectos biográficos de Homem de Mello, centralizando-nos principalmente na biografia escrita por sua filha Clara e acrescentando alguns outros dados que enriquecem diversas informações presentes nesta biografia. Esse capítulo se compõe de duas partes:


  Parte 1: A biografia conforme Clara, filha de Homem de Mello, e mais alguns dados


  Parte 2: Família de Homem de Mello


  No Capítulo 2, procuramos nos aprofundar na formação de Homem de Mello como médico e psiquiatra. Desse modo, procuramos conhecer a história da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro e o como essa instituição chegou à mudança dos anos 1880 que influenciou a postura científica e acadêmica de Homem de Mello e seus contemporâneos. Abordamos também três diferentes personagens que foram importantes na formação de Homem de Mello, não só como médico e psiquiatra, mas também como pessoa: Visconde de Saboia, Barão Homem de Mello e Teixeira Brandão. Assim, o Capítulo 2 tem as seguintes partes:


  Parte 1: O ambiente de formação de Homem de Mello


  Parte 2: Visconde de Saboia


  Parte 3: Barão Homem de Mello


  Parte 4: Teixeira Brandão


  Parte 5: A tese de doutoramento de Homem de Mello


  No Capítulo 3, abordamos o espaço e o tempo de Homem de Mello na cidade de São Paulo da virada de século e do início do século xx. Também procuramos conhecer melhor dois médicos contemporâneos de Homem de Mello que tiveram alguma proximidade dele em diferentes circunstâncias. Fechando esse capítulo, adentramos pelos hospícios da cidade de São Paulo, antes da formação da Casa de Saúde Homem de Mello. O capítulo 3 tem as seguintes partes:


  Parte 1: O espaço de Homem de Mello: São Paulo, Perdizes


  Parte 2: Arnaldo Vieira de Carvalho, colega de turma de Homem de Mello


  Parte 3: Franco da Rocha, discípulo do mesmo mestre de Homem de Mello


  Parte 4: Os hospícios de São Paulo


  No capítulo 4, apresentamos dados colhidos nos jornais e em outros textos que colaboram na confirmação de que Claro Homem de Mello foi o primeiro psiquiatra em São Paulo.


  No capítulo 5, conhecemos melhor a Casa de Saúde Dr. Homem de Mello e constatamos que no início do século xx consolidou-se o nome do Dr. Homem de Mello como uma marca ligada à ideia de saúde, bem como ao cuidado com moléstias mentais.


  O capítulo 6 é uma forma de conclusão, trabalhando-se o simbolismo da esquina das ruas Dr. Homem de Mello e Dr. Franco da Rocha como uma marca mítica da formação da cidade de São Paulo em seu período de alto crescimento e expansão, particularmente em torno da Casa de Saúde.


  Em Anexos constam textos originais e fotografias.


  Os textos originais de fontes documentais, como jornais, revistas, a tese de Homem de Mello e outros, foram colocados em negrito e itálico. O tempo verbal presente foi reservado para a fala direta desses textos como expressão da própria fonte documental, de modo que ela sempre apresente uma narrativa oriunda do momento da sua produção. A forma escrita original foi atualizada. Os textos anexos provêm de fontes documentais, mas não estão nem em negrito nem em itálico.


  
    1. M. A. M. Dantes; M. R. B. Silva (Orgs.), Arnaldo Vieira de Carvalho. Fundação Miguel de Cervantes, 2012 (Coleção Memória do Saber).

  


  
    2. Sobre isso ver V. Guimarães, “Os dramas da cidade nos jornais de São Paulo na passagem para o século xx”. Revista Brasileira de História, v. 27, n. 53, jan./jun. 2007.

  


  
Capítulo 1

  Aspectos biográficos do Dr. Claro Homem de Mello



  Este capítulo procura desenvolver uma narrativa a respeito da vida de Claro Homem de Mello a partir da biografia escrita por sua filha quando ela estava com 66 anos de idade, tendo acrescentado alguns complementos aos 78 anos.


  O Capítulo 1 compõe-se das partes:


  Parte 1: A biografia conforme Clara, filha de Homem de Mello, e mais alguns dados


  Parte 2: Família de Homem de Mello


  Parte 1

  A biografia conforme Clara, filha de Homem de Mello, e mais alguns dados


  Tendo nascido em Pindamonhangaba e estudado Medicina no Rio de Janeiro, Claro Homem de Mello viria a escolher a capital paulista como seu lugar de moradia e trabalho, talvez motivado por todo o ambiente e movimento da cidade que, assim, fazia-se um lugar interessante para um jovem médico iniciar sua carreira.


  A seguir, neste capítulo, os dados informados são obtidos principalmente do texto de Clara Azevedo, filha de Claro Homem de Mello. Mantemos aqui a sequência dos fatos narrados por ela com algum eventual detalhamento. Suas palavras textuais estão assinaladas em negrito e itálico. Os nomes dos pacientes são mantidos conforme o texto dela, pois não se trata de relato médico, mas do olhar e narrativa de Clara, além de serem informações de mais de um século atrás.


  O biografado nasceu em 5 de novembro de 18663 na Fazenda Pirapitingui, na Serra de Camanducaia, em Pindamonhangaba, Vale do Paraíba, Estado de São Paulo.


  Era o quinto filho do Major (mais tarde Tenente Coronel) Benedito Marcondes Homem de Mello e de Maria da Pureza Monteiro Homem de Mello.


  Neto do Visconde de Pindamonhangaba, Francisco Marcondes Homem de Mello.


  Sobrinho do Barão Homem de Mello.


  Sobrinho do Tenente Coronel da Guarda Nacional, Claro Marcondes Homem de Mello.


  Também havia um primo missionário que foi morto pelos índios e que foi retratado em cena a esse respeito, no alto da entrada da Capela do Santíssimo, da Igreja de Santa Cecília, em São Paulo. Ele também se chamava Claro.


  Talvez o nome Claro tenha sido inspirado por um ou pelos dois Claros.


  Ainda conforme Clarinha Azevedo, esta é a origem do nome Homem de Mello:


  Havia em Portugal um rapaz chamado José de Mello, que, por ter salvado o príncipe de um afogamento, foi levado à presença do rei. Assim ele foi anunciado: “Majestade, eis aqui o rapaz”. O rei teria respondido: “Rapaz não, um homem”. Daí passou a ser chamado José Homem de Mello. Clarinha diz ter ouvido essa história de sua avó muitas vezes.


  A filha de Homem de Mello escreve, então, a respeito da origem da família Marcondes, que também compõe os ancestrais do biografado. Narrativa essa que vai a seguir.


  O cirurgião Dionísio Marione, de Veneza, emigrou em 1700 para a ilha de São Miguel, no arquipélago dos Açores. Em 1709, casou-se com Maria Vieira e aportuguesou seu nome para Marcondes.


  O primeiro filho desse casal, Antônio, nascido em 1710, emigrou para o Brasil. Sofreu naufrágio com a embarcação São Boaventura em 7 de março de 1738, tendo vindo, assim, para as costas do Rio Grande do Sul. Adotou o nome Antônio Marcondes do Amaral, em homenagem ao padrinho de seu pai. Seguiu então por terra até Nossa Senhora do Bom Sucesso de Pindamonhangaba, em 1740. Em 1741, casou-se com Maria Madalena de Jesus. Em 1769, casou-se com Ana Joaquina de Sá. Com estes dois casamentos, Antônio ficou ligado a tradicionais famílias paulistas. Tornou-se um dos homens mais ricos do Vale do Paraíba. Deixou 14 filhos. Os que sobreviveram ligaram-se a famílias de barões e baronesas, viscondes e viscondessas.


  O filho de Antônio Marcondes do Amaral, Tenente Domingos Marcondes do Amaral, casado com Maria Isabel de Andrade, teve como filha Maria Gertrudes Marcondes de Andrade. Ela casou-se com o capitão-mor José Homem de Mello. Começou então a família Marcondes Homem de Mello.


  Daí nasceu o avô de Claro Homem de Mello, Francisco Marcondes Homem de Mello, que se casou com Anna Francisca. Francisco foi Barão e depois Visconde de Pindamonhangaba.


  Retomemos então a narrativa sobre o próprio Claro Homem de Mello.


  A avó de Clara dizia a ela que o menino Claro, com um ano de idade, se perdia na Fazenda de café de tão esperto e vivo que era. Acrescentava que o café era levado para São Paulo em lombo de burro.


  Com nove anos, após ter estudado no Colégio Edmundo, em Taubaté, Claro Homem de Mello foi mandado para o famoso Colégio Caraça, com seus dois irmãos mais velhos, Francisco e José. Esse colégio ficava na Serra do Caraça, em Minas Gerais, e era comandado pelos padres da Congregação da Missão. O nome Caraça se deve à pedra com forma de rosto que fica na região montanhosa.


  Conforme informação de Clarinha Azevedo obtida com o próprio Claro Homem de Mello, tratava-se de um seminário austero e rigoroso; o uniforme era uma batina preta. A comida simples e ruim, sem variação. Segundo ele, aquela alimentação em idade importante de crescimento teria sido causa de sua pouca saúde. De qualquer forma, tendo ido para lá criança, saiu de lá crescido, com os estudos de humanidades completados. Teria talvez sofrido na época da palmatória, suportado penitências e saudade. Ainda conforme sua filha, tais dificuldades não abateram a naturalidade, a alegria, a calma, a paciência e a comunicabilidade de seu pai.


  Homem de Mello estudou na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro entre 1883 e 1888 (sua filha acentua ter sido o ano da Abolição da Escravatura), em uma década na qual se estabeleceram mudanças no curso médico propiciadas pelo Barão de Saboia. Nas palavras de Clara, ele escolheu psiquiatria como especialidade. Concomitantemente ao curso, ele serviu como secretário de seu tio, o Barão Homem de Mello, então um abolicionista monarquista, Ministro do Império. No ano de 1886, Claro foi nomeado pelo Barão de Saboia para ser interno da Clínica Psiquiátrica do Hospício D. Pedro ii.4


  Em 1889, Homem de Mello passou a viver em São Paulo, e nesse ano já encontramos a propaganda de seu trabalho nos jornais paulistanos, conforme veremos mais adiante. Pouco tempo após ter chegado, irrompeu uma epidemia de febre amarela em Campinas. Ele foi convidado pelo presidente da Província de São Paulo, Barão de Jaguara, para chefiar a comissão de combate à doença, após a recusa de outros médicos a tal encargo.


  Ainda nas palavras de Clarinha Azevedo, o Barão de Jaguara, Dr. Antonio Pinheiro de Ulhoa Cintra (Dr. Totó), nasceu em São Paulo em 12 de junho de 1837. Formou-se médico pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro e trabalhou como médico por 22 anos em Mogi-Mirim. Por decreto imperial assumiu a presidência da Província de São Paulo como Barão de Jaguara. Conforme Clarinha, ele combateu três epidemias: febre amarela, maleita e febre palustre (maleita e febre palustre são outros nomes para malária). Faleceu em São Paulo em 14 de agosto de 1895 com 58 anos.


  Claro Homem de Mello foi para Campinas, onde permaneceu até a extinção da epidemia. Por esse trabalho recebeu duas medalhas, uma de ouro (conforme Clarinha, essa medalha ficou com seu irmão Marcelo) e outra de bronze (que ficou com ela), onde constam os dizeres: “Ao Dr. Claro Homem de Mello, homenagem do povo campineiro. Epidemia de Febre Amarela de 1889 em Campinas”.


  Foi nomeado médico do Hospício da Rua Tabatinguera em 13 de março de 1891.5 Conforme o relato de Clarinha, ele seguia de madrugada num trem de carga, na máquina, sentado num caixão para poder voltar para o almoço e ir à tarde para o consultório. Ela escreve entre parênteses que se tratava do Juquery e não do Hospício da Capital. É provável que essas viagens de trem por ela referidas fossem realmente para o Juquery, mas depois que sua primeira ala, ou colônia, tivesse sido inaugurada, ou seja, a partir de 1898.


  Em 4 de julho de 1891, Homem de Mello casou-se com sua prima, Maria Antonieta Marcondes Resende, também natural de Pindamonhangaba, filha de Daniel M. Resende e Clara M. Resende. Moça bonita e convencida, pois fizera seus estudos em Bordeaux, França, dos 13 aos 17 anos. Tiveram cinco filhos: Oscar, Rafaela, Clara, Marcelo e Maria Antonieta.


  Oscar, o filho mais velho, também era psiquiatra e estudou Medicina em Bordeaux (segundo Clara, numa época em que os brasileiros eram filhos espirituais da França). Oscar faleceu em 1932, logo após a grande revolução paulista.


  De acordo com Clara, o sonho de seu pai era cuidar e recolher os pacientes de doenças nervosas e mentais de São Paulo e de outros Estados, os quais ele já atendia particularmente.


  À época da fundação do estabelecimento de Claro Homem de Mello (1907), em São Paulo só havia o Hospício do Juquery, que era uma instituição pública (tendo Franco da Rocha como diretor), como local de internação de pacientes psiquiátricos. Recordemos que o primeiro hospício público de São Paulo foi criado em 1852 na Avenida São João, tendo sido depois transferido para a Rua Tabatinguera (que se chamava Rua do Hospício) em 1864. Lá funcionou até 1903, quando foi substituído pelo Hospital do Juquery. Havia outros estabelecimentos destinados a várias formas do que então se considerava como psicoterapia, ou similares, mas nenhum internava pacientes.


  Homem de Mello queria fundar uma casa de saúde privada, nos moldes modernos e avançados, acompanhando os padrões científicos de então. Conforme as palavras da autora: Daria ao doente mental uma assistência humana e cheia de esperanças para sua volta ao lar e à sociedade. A vida de um doente mental de então era pior que do sentenciado. Vivia segregado numa cela com fortes calmantes, morfina e camisa de força. Era temido e perigoso no seu desterro.


  Ainda conforme o relato de Clara, certo domingo Homem de Mello foi passear com Oscar, seu filho mais velho, até a Freguesia do Ó, que já tinha sua igreja e belíssima vista, de onde se via a São Paulo do início do século xx. De lá notou ao longe uma casa grande e completamente isolada, pela qual se interessou. Foram até ela e acabaram chegando a Perdizes, um paraíso para os caçadores de perdizes que por lá viviam. Tratava-se da casa de campo de um rico português, em um local alto, bonito e saudável. A filha informa que Homem de Mello era apaixonado por lugares altos; ele dizia que padres e freiras tinham “dedo” para escolher, pois sempre se colocavam em lugares geograficamente privilegiados.


  Era uma casa de luxo, com escadas de mármore branco de Carrara, toda rodeada com grades de ferro, além de ter pesadas portas de jacarandá. Havia também jardins com elevações, cercados eles também com imensa grade de ferro, com imponente portão. Havia uma bomba para puxar água do poço em uma torre similar à Eiffel de Paris.


  Ele então concluiu ser essa a casa de que precisava. Dessa forma, hipotecou sua residência na Alameda Barão de Piracicaba, nos Campos Elísios. Aliás, nesta casa Clarinha nasceu em 12 de abril de 1900. Clara nasceu de sete meses, pesando 1,5 quilos, porque, segundo ela, sua mãe tinha tido impaludismo. Assim, a criança foi entregue a uma ama de leite italiana de 22 anos. Com cinco meses de idade, já estava com 11 quilos. Ao ouvir comentários de sua boa saúde, Clarinha atribui-a à sua amamentação e cita o nome de sua ama de leite, Noemia Bellocchi (ou Memê): “Noemia Bellocchi ou minha Memê foi todo o enlevo de minha vida”.


  A autora diz então que essa era uma época errada, em que as mães não amamentavam. Cita as atuais supostas vantagens ligadas à amamentação, como a diminuição do câncer de mama ou também o aconchego e o entrosamento com o filho.


  Voltando a Homem de Mello, ele acabou comprando a casa por 40 contos de réis. Clara diz que seu pai muitas vezes era chamado de louco, pelo arrojo e coragem com que agia, mas que na verdade tratava-se de um pioneiro que tomava iniciativa, avançava e realizava.


  Em 1907, foi finalmente fundada a “Casa de Saúde Dr. Homem de Mello”, para moléstias nervosas e mentais.


  No início das atividades nesse estabelecimento, ele pegava o bonde Lapa, descia no largo das Perdizes e subia a Rua Tabor (depois chamada Cardoso de Almeida) a pé com lama e poeira, até a rua que ganhou o nome de Dr. Homem de Mello no mês anterior ao início do funcionamento da Casa de Saúde (conforme constatamos no jornal Correio Paulistano, embora sua filha pensasse que o nome tivesse sido dado depois).


  Ao voltar para casa, a noite era tão escura e havia tantos cachorros pela rua, que o acompanhavam dois empregados com lanterna e cassetete para afugentar os animais.


  Enquanto a Casa de Saúde ganhava renome, Homem de Mello adquiria lotes de terra ao redor para completar o quarteirão. Assim, a entrada ficava na então futura Rua Dr. Franco da Rocha (recebeu esse nome provavelmente em 19086), tendo como outros limites as ruas Ministro Godoy, seu primo de Pindamonhangaba, João Ramalho, que se casou com Bartira, filha do cacique Tibiriçá e nome de outra rua próxima, e Rua Dr. Homem de Mello.


  A família de Homem de Mello mudou-se então para Perdizes, na Rua Cardoso de Almeida, para duas casas geminadas, quase na esquina com a Rua Paraguaçu.


  Ele conseguiu que o bonde Perdizes 19 subisse até a porta dessa casa; depois, como de praxe nos retornos, os bancos do bonde eram virados e este descia de novo. Mais tarde, esse veículo foi até a Rua Cardoso de Almeida com a Rua Caiubi (nome de um cacique). Também conseguiu água, luz, esgoto, o telefone de número 5-1136 e a Caixa Postal 12.


  A partir de determinado momento, o psiquiatra Franco da Rocha passou a ser sócio da Clínica (conforme nosso levantamento, a partir de 1911). Todas as semanas ele almoçava com a família de Homem de Mello. Segundo Clarinha Azevedo, dava o ar de sua graça e levava os lucros. Ainda segundo ela, conversavam sobre casos complicados, mas isso ela não ouvia.


  O sistema de tratamento psiquiátrico da Casa de Saúde era do tipo open door, ou seja, pavilhões se espalhavam pelos jardins sem qualquer grade. Quem cuidava da administração e do trabalho de enfermagem eram as Irmãzinhas da Sagrada Família com casa no Ipiranga.
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